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UMA tarde de verão, em . 
que o sol egcaldava, um 

. pobre árabe ia pelo de- 
serto. 

Viera de longe, das 
bandas de onde nasce o 
Astro-Rei e dirigia-se a 

- Meca. Na cabeça, tra- 
zia um turbante desbotado pelo tem- 
po, velho albornoz envolvia-lhe o 
tronco esquelético e ao ombro ayul- 
tava nm bornal com tâmaras. 

Há muito que calcurreava o de- 
serto e nem a sombra acolhedora. 
dum oásis encontrara. Já desespe- 
rava, quando se lhe. deparou uma 
pequena caravana. Pediu que o aco- 
modassem de qualquer forma-sôbre o 

  

  

Por MANUEL FERREIRA 

dorso dum camelo, pois estava 
exausto. : á ' 
Recusaram, indiferentes, e o pobre 

árabe continuou a palmilhar. Andou 
até que os seus. olhos. encontraram 
um oásis. Então, cansadíssimo, ao 
aproximar-se de uma tenda, caiu 
inanimado. 

Ao ouvir a queda, um rapazinho, 
pobremente vestido, assomou à en- 
trada. Vendo o infeliz, foi buscar 
água, que sussurrava sob uma pal- 
meira e, ensopando o turbante, rea- 
nimou-lhe as tontes. Aos poticos, o 
viandante veio a si e, amparado pelo 
pequeno, entrou na tenda, onde lhe 
toi servida uma refeição de tâmaras, 
leite e mel. 
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Enquanto comia, o velho não tirava 
os olhos do seu bemfeitor. 

— «Como vos chamais, meu bom 
rapaz ?> 

— «Ali Mustafa, Sou pastor de ca- 
melos do chefe dêste oásis, Ahmed 
Gazi. Meus pais morreram no deszer- 
to, numa tempestade de areia. Ahmed 
entregou-me os seus rebanhos, traba- 
lho que eu procuro cimprir o melhor 
possivel. Mas tenho ambições mais 
largas.» 

isto, Ahmed Gazi entrou. O vian- 
dante ergueu-se satdando-o. Depois, 
agradeceu ao pequeno e despediu-se. 
Ao chegar cá fora, era noite. Olhou 
para os astros e disse: 

— «Sou Agi Assun e tenho o dom 
de ler nosastros o futuro dos homens. 
Orgulha-te, Ahmed, de teres: prote- 
gido o pequeno pastor. Estou a ver 
que a sua “estrêla cresce, de mo- 
mento a momento, com extraordiná- 
rio brilho. Um belo futuro lhe está 
reservado.» 

— «Como? — preguntou o patrão — 
Se êle é apenas um simples pastor P» 

— «Para Deus não há impossíveis, 
O signo de Mustafa não mente.» 
E afastou-se, numa volta do ca- 

minho. 
Passados dias, o pequeno Mustafa, 

andando a apascentar os camelos, 
encontrou um saco de pele de ovelha 
cheio de pergaminhos escritos. Pen- 
dia de duas correias, vendo-se que 
havia: caído, certamente, dalguma 
caravana, À 

Interessado, o pequeno levou-os 
para a sua tenda-e, com o auxílio de 
Ahmed, ia tentando decifrá-los. 
Um dia, calhou passar por ali um 

Vizir do soberano que-ao ver, à som- 
bra duma tamareira, o pequeno pas- 
tor, absorvido na leitura dos perga- 
minhos, lhe preguntou como êstes 
lhe tinham vindo parar às mãos. Res- 
pondeu o pequeno, cortezmente, que os



    

MARTA 
Luizinha, então não vens? 

LUIZA 
(Altiva, desdenhosa) 

Não vou? Mas onde, onde? 

MARTA | 

; A sala. 
Pois não sabes que há lá festa, 
Que hoje é um dia de cala ? 

LUIZA 

MARTA 
Há festa, bem bonita, 

E animada, sim senhora! 
Acredita, organizaste 
Uma festa encantadora, 

LUIZA 
(rápida) 

Não fui eu. Eu não fiz nada, 
Também era o que faltava, 

MARTA 

(admirada) 

E” pasmoso! E eu que julgava 
Que da tia cabecinha 
E' que saíra esta idéa 
De ir à gente pobrezinha, 
Entregar uma mão cheia 
De alegria e de ventura, 

LUIZA 
Que idéa! Mas que loucura! 
Então, priminha, não vês 
Que eu núnca, nunca teria 
Esta lembrança infeliz 
De trazer pobres aqui? 
Foi a Mãezinha que fez 
Esta asneira sem igual, 
De os trazer a nossa casa 
Por ser dia de Natal, 

MARTA 
E tw não gostaste disso ? 

LUIZA 

Ora! 

Claro que não. 
MARTA 

Mas, então, 
Não gostas dos pobrezinhos? 

LUIZA 
Eu? Gostar dêsses pedintes 

. Que se arrastam nos caminhos ? 
Podia lá ser, ó prima! 
Se êles nem sabem falar, 
Se andam tão esfarrapados 
n ted 

havia encontrado meses antes. Então, 
o Vizir abraçou-o, dizendo que fôra 
prometido um prémio a quem apre- 
sentasse os pergaminhos, que consti- 
tuiam o original dum livro de versos 
do soberano. 

Depois de ter combinado com o 
patrão de Mustafa, q Vizir apresen- 
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E sempre a choramingar! 

MARTA 
Estou pasmada! 

LUIZA 
E depois, 

Têm tal velhacaria. 
Ah! Se eu os não conhecesse, 
Ainda me iludiria 
Com suas falsas maneiras 
E falsas lamentações, 
Porém, eu conheço-os bem. 
Não são mais que uns intrujões! 

MARTA 
(depois de uma pausa, em que a olha 

muito admirada) 

Dize uma coisa, Luiza: 
Os pobres fazem-te mal? 

LUIZA 
Mal não fazem. Porém, falam-me 
Com um ar tão glacial, 
Com tanto rancor nos rostos, 
Tanta dureza no olhar, 
Que eu julgo que até seriam 
igapases de me matar. 
Calcula que ontem, à tarde, 
Uma miúda andrajosa, 
Deitando a língua de tóra, 
Disse que eu era orgulhosa, 
E depois fez-me caretas 
Pondo-se a troçar de mim. 
Queres, pois, que eu goste deles, 
Tendo atitudes assim * 

  dd dada do de Add VIRAR dd dd 

tou o pequeno ao Soberano e, sob a 
protecção dêste, começou a conviver 
com os homens mais doutos daquele 
tempo, Vinte anos depois, o antigo 
astor era Vizir do Soberano do 
emen. Rico, sábio, cheio de presti- 

gio, o pequeno Mustafa vin cumptir-se 
a profecia do astrólogo, 
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O CORAÇÃO de LUIZA 
Diálogo por FRANCISCO VENTURA 

   
Mas sabes tu, Luizinha ? 
Disso tudo a culpa é tua. 
Como hão-de falar-te bem, 
Quando tu passas na rua, 
Se não olhas para êles 
Com um terno e doce olhar?! 
Se não tens voz carinhosa 
Para com êles falar?! 
Se tu mostras altivez, 
Arrogância e até desdém, 
Quando és forçada a falar 
Com alguém que nada tem?! 

(Continua na página 4) 
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DUAS NETINHAS 
por ARLETE LOPES NAVARRO 

ATIGADA da grande caminhada que dera, a 
Claudina, sentára-se nos degráus da escadaria 

- dum sumptuoso palácio: Olhava para as moe- 
das, na palma da sua mão, produto de esmolas 
que conseguira obter durante o dia. 

O avô morrera havia pouco tempo e agora, 
sem um único parente, recolhida em casa du- 
ma vizinha, por caridade, a garota esmolavya, 

para assegurar o seu sustento, visto a sua protectora ser 
tão pobre como ela. u 

Claudina, sentindo a saiidade imensa que a morteé'do 
avô lhe deixara no coração, baixou a cabeça e começou 
a chorar, desabafando assim a dôr que sentia, desde aquela 
irremediável perda! ; 

Subitamente, ergueu o rosto molhado pelas lágrimas. 
Alguém lhe batera no ombro. Levantot a cabeça e viu 
uma menina, ricamente vestida, seguida duma senhora. 

— «Porque choras ?» 
-— «Morreu o meu avôzinho. Não tenho ninguém no 

mundo. Sinto muitas saudades dêle. Era tão meu amigo!» 

— «Não posso restituir-te o avôzinho — disse a menina 

rica, comovida. — Tambem não tenho pais. O meu único 
parente é o meu querido avôzinho. Sofreria como tt, se o 
perdesse. 

E, abrindo uma malinha, tirou algumas moedas, entre- 

gando-as a Claudina. 
— «Procura-me amanhã. Falarei em ti ao avôzinho. 

Pedir-lhe-ei que te dê algum dinheiro.» 
A pobre agradeceu comovidamente, desceu a escada- 

ria daquele lindo palacete e encaminhou-se na direcção 
da miseravel casa onde agora morava, enquanto a bon- 

dosa menina, acompanhada da sua preceptora, seguia em 

direcção oposta. é 

2. 

Claudina, muito antes da hora marcada, bateu à porta 
do palacete, 
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Um criado apareceu, dizendo-lhe que a menina não 

estava em casa. E, conforme ordens recebidas, pediu-lhe 
que voltasse mais tarde. ] : 

A pequenita sentou-se nos degraus, como fizera na vés: 

pera, emquanto a porta se fechava. 

Pouco depois abriu-se novamente e um velhinho, alto e 

magro, com um aspecto distinto, apareceu, entregando-lhe 

um sôbrescrito contendo certa quantia. 
Claudina aceitou-o e não conseguiu balbuciar uma só 

palavra. Os seus olhos, cheios de lágrimas, traduziam elos 
qiientemente a sua gratidão. 

— «Lá vem a minha neta.» — Ouviu o velhinho dizer-lhe. 

A garota voltou-se e olhou. Mas um grito se escapou 

dos seus lábios. Um automóvel aparecera na esquina da 

rua, pondo em perigo iminente a sua bemfeitora. : 

Claudina largou o sôbrescrito, atirando com êle preci- 

pitadamente. 
E descendo os degraus em louca correria, lançou-se 

entre o carto e à bondosa menina, empurrando-a com 

tôda a fórca, a-fim-de a afastar do perigo. Então, a pobre- 

zinha foi colhida e projectada a distância. 
O vêlhinho desceu apressadamente, emquanto a sta 

adorada nêtinha, salva corajosamente pela reconhecida 

Claudina, se lançava nos seus braços, chorando de co- 

moção. 
E 

» & 

Um mês depois dêste acontecimento, a pobrezinha, 

completamente restabelecida, brinca com a sia amiguinha 

no jardim do lindo palácio, onde agora reside. 

O vêlhinho quis recompensar a sublime acção dé 

Claudina, levando-a para a sua casa e dispensando-lhe a 

ternura de um verdadeiro avôzinho. ; 
E na janela do seu palácio, ao vêr as duas meninas a 

brincar muito contentes e felizes, o velhinho diz: 
— «Eis as minhas duas nêtinhas !» 

  

  

      
  

        

 



    
ABIOBINHOS tinha ido 

morar para uma casa nova, 
. num bairro ónde nunca ti- 
nha posto os pés. Tudo 
ali lhe parecia maravi- 
lhoso ! Mas não se atrevia 
a saír sozinho com receio 

dese perder. Havia por lá tantos car- 
ros, tantas ruas! A” tarde deu um pas- 
seio com a família. Viu passar um cor- 
tejo e ficou parado no passeio, a olhar. 

Depois do cortejo passar, Robiobi- . 
nhôs notou. que se tinha perdido dos 
seus. Teve mêdo e uma certa vontade 
de chorar. Mas começou a puxar da 
imaginação, a ver se descobria por 
que ruas tinha vindo ali ter. Um su- 
jeito «arioso aproximou-se «dêle e 
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UMA certa joalharia, 
NM das mais chiques e elegantes, 

foi a consertar um dia 
uma joia de brilhantes, 

Logo o joalheiro a examina. 
com a lente e diz: —«Tem graça 
No meio da pedra fina 
há um vidro de vidraça.» 

Êsse vidro, ouvindo tal, . 
sente-se um pouco vexado, 
mas murmura: — «Não faz mal... 
se eu estou tão bem rodeado! 

Não vêem êstes joalheiros 
que o que é preciso é brilhar, 

| | 
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preguntou-lhe se estava perdido: 

— «Não, senhor; respondeu Rabio- 
binhos, só não sei por onde se sumi. 
ram o meu pai e a minha mãe !» 

Foi andando, andando, e conseguiu 
encontrar o caminho. Encostou-se à 
montra da mercearia, mesmo em frente 
da sua casa, à espera que a família 
aparecesse. O sujeito curioso, aproxi- 
mou-se de Rabiobinhos e meteu con- 
versa: 

— «Boa tarde, meu menino. Então 
sempre encontrou a sua casa ?» 
—«Sim senhor, muito obrigado.» 
— «Ah! E como é o seu nome ?» 
A mãe de Rabiobinhos tinha-lhe en- 

sinado que se não conversa com as 
pessoas desconhecidas. Mas também 
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lhe tinha dito que senão deve ser mal- 
criado. Rabiobinhos não sabia como 
havia de conciliar, naquela ocasião, 
os dois preceitos. Desatar a correr ? 
Não responder ? Qualquer dasacções 
era desagradável. Rabiobinhos resol- 
veu-se a fingir de distraído e pôs-se a 
andar, ao pé-coxinho, em frente da loja. 

Mas O sujeito curioso não desistiu 
de saber o nome do pequeno. Pregun- 
tou-lhe: 

— «E' então o meu novo-vizinho ? 
Eu também móro aqui no prédio.» 

Rabiobinhos, muito aflito, tinha-se 
posto a assobiar com tôda a fôrça, 
para fingir que não ouvia as pre- 
guntas. 

— «Então não me diz o seu nome 2?» 
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que os brilhantes verdadeiros 
me emprestam seu cintilar. 

Que tôda a gente me viu 
partilhando o seu fulgor 
e que ninguém descobriu 
que era vidro sem valor? 

E, refeito do percalço, 
exclama, a. sorrir, radiante: - 
— «Eu, visto à lente, sou falso, 
mas sem lente sou brilhante.» 

Neste mundo de trapaça, 
onde ninguém anda nu, 
quantos brilhantes vidraça 
não trataremos por tu! 

  e mea, 

O) O Õ R'A a Ã O) D E a U1 2 À — (Continucdo da página 2) 

: LUIZA 
Pois como havia de ser? 
Dize lá! Naturalmente 
Ir tôda aos salameleques, 

MARTA us 
E porque não? 

“Reverente... 

Porque êles não são como eu! 
MARTA 

Que achas tu de diferente 
Entre:o seu corpo e o teu? 
Teem braços e cabeça 
Como tu tens, tal e qual, .a 

LUIZA Vêem o mesmo que vês... 
Que existe de desigual? 

LUIZA 
Mas eu sou rica. 

MARTA 
E que culpa 

Teem êles de o não ser? 

  

   



  

    

|   

  

Por MARIA ARCHER 
  

      
inquiriu o vizinho curioso, quási a 
ritar. 
— «E' o mesmo do meu pai» — res- 

pondeu o pequeno, parando de asso- 
biar por um momento. 
Deu uns passos para a porta de 

casa, a ver se escapava ao sijeito 
curioso. Agachou-se e escolheu umas 
pedrinhas na rua: 

— «São muito boas para jogar, — 
disse o crrioso, indo atrás dêle. E di- 
ga-me uma coisa: Como é o nome 
do seu paí ?» 
— «Hein ?—fez Rabiobinhos, eu sou 

um pouco surdo.» 
— «Como é o nome do seu pai?» 

gritou o vizinho, a plenos pulmões. 
Uma mulher, ouvindo aquele berro, 

LUIZA 
Mas, prima, dar-me com êles 
Era aviltar-me, descer... 

MARTA 
Descer? Mas como tu pensas! 
Então, não sabes que um dia 
Houve uma doce Senhora 
Que foi encher de alegria 
As casas de tôda a gente 
Que pobremente vivia? 
Levava pão e sorrisos 
Para os que andavam com fome, 
E ela própria os alegrava 
Chamando-os pelo seu nome, 
la visitar enfêrmos; 
Criancinhas abraçava. .. 
Fugia tôda a desgraça 
Onde a sua mão chegava. 

LUIZA 
(desdenhosa) 

Alguma pobre, também ?.., 
MARTA 

Uma pobre ? — dizes. Qual!... 
Seu nome:— D. Isabel, 
Raínha de Portugal. 

LUIZA 
(quebrada) 

MARTA 
Mas escuta inda mais: | 

Houve outra doce Senhora 
Que a pensar nos pôbrezinhos, 
Sem descanso, a tôda a hora, 
Teve a idéa de arranjar 
Casas onde êles tivessem 
Remédio quando doentes, 
Casas onde envelhecessem, 

Ah! 

    

apareceu à janela, julgando que o vi- 
zinho curioso estava a ralhar com o 
Rabiobinhos. Duas crianças saíram 
para a rua, a ver o que se passava. O 
pequeno, que as conhecia, quiz ir 
brincar com elas. Mas, para não ser 
malcriado, respondeu ao vizinho: 

— «Já lhe disse, meu senhor, é o 
mesmo que o meu.» Ee 

E foi mostrar as pedrinhas aos ca- 
maradas. Os três começaram a jogar. 

O curioso não se deu por vencido 
e foi, novamente, atrás do pequeno. 
Assistiu em silêncio ao comêço do 
jôgo, a magicar noutra pregunta. Aca- 
bou por pôr a mão na cabeça de Ra- 
biobinhos e dizer-lhe: 

— «Ah! meu menino, que fiquei sem 
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Chamadas Misericórdias, 
Maravilhas sem igual; 
Foi ela D. Leonor, 
Raínha de Portugal. 

LUIZA 
(Mais quebrada ainda) 

MARTA 
Mas escuta inda mais: 

Honve outra ainda maior 
Que, tendo dentro do peito, 
O mais belo e excelso amor, 
Foi luz inundando a terra, 
Desde a serra ao mar profundo; 
Foi consolação chegada 

“Às dores tôdas do mundo, 
Amparou os pobrezinhos, 
Curou tôda a enfermidade; 
Até os pobres leprosos 
Viram a sua bondade. - 
Lar onde houvesse tristeza, 
Bôca faminta sem pão, 
Ou olhos com seu pranto amargo, . 
Vida só com escuridão, 
Tinham nela amparo certo 
E doce consolação, 
E inda hoje mesmo não há - 
Tristeza que Ela não veja, 

" Mala que Ela não acuda 
Por mais distante que esteja. 

LUIZA 
(já comovida) 

E essa também foi alguma 
Rainha de Portugal? . 

o “MARTA 
Não, Luizinha, o seu Reino 
E' um Reino sem igual. 

Ah! 

|      
      

      

“quando o chamam para almoçar ?> 

“(Continua na página 6) 

  
saber o seu nome! Então, eu sou seu 
vizinho, posso precisar de falar con- 
sigo... Diga-me lá: Que nome lhe dão 

  

Já várias pessoas se tinham pespe- 
gado pelas janelas, atraídas pela con= 
versa e a rirem-se da insistência do 
curioso, 

     Rabiobinhos viu o paiea mãe upro» 
ximarem-se. Levantou-se e deixou as 
pedrinhas aos amigos. Antes de cor- 

rer para se jurar à família, respondeu 
ao vizinho: 

— «Nunca me chamam. Sou sempre 
o primeiro a chegar à mêsa !» 

  

Ei 
AM 

ag b
e



    

  

|O CESTINHO da COSTURA 
  

  E A e a SR dr 

Quáridas À y : : y 
Ana Maria: : 

  

Hoje, nesta sec- 
ção do ces- 
tinho da costura, 
que é para tôdas as 
minhas abelhinhas, 
encontrarás aten- 
dido 6 teu pedido 

      

    
duma âncora para a camisola do teu irmãozinho. Também os outros 
motivos se prestam para bonitas aplicações, onde vocês podem encon- 
trar inspiração para variados trabalhos, 

Temos, por exemplo, essa o feita em cambraia branca é 
guarnecida com um picot de côr. Esse picot não é comprado e apli- 
cado, mas sim desenhado e depois TA do com filoselle de algodão, susceptivel de lavar. Depois da gola pronta, 
passem-na a ferro com um bocadinho de goma, o que a tornará mais engraçada. 

Esse bouquet das florinhas, a barrinha de ponto cruz, as duas ferraduras atadas e essa florinha isolada, são, como 
veem, motivos bem graciosos para serem aplicados em peças de vestuário, tanto em fatinhos e bibes, como nas roupi- 
nhas interiores. 

Têm, pois, hoje, minhas queridas amiguinhas, muito por onde escolher é assim espero que tanto a como a Ana 
Maria, fiquem muito contentes com a 

vouia amiguinha 
Abelha Mestra, 

O CORAÇCÇA Ã o DE Rei A RS 

  

Não é êste nem aquele Pois não há glória maior LUIZA 
País formoso ou jocundo, Que viver fazendo o Bem! Falar-lk 
Ela estima tôda a gente Fazer bem é pôr na vida DES RA Ra: + 
£ o seu Reino é todo o mtindo, (0) que melhor Des lhe deu, MARTA 
Luz acêsa para todos, E' pôr na mísera terra à Com voz tão linda 
Mão aberta a tôda a hora, Um bocadinho do céu, Como as fotmosas florinhas, 
E' a Mãe do bom Jesus, Parecendo, em vez de fala, 
A Virgem Nossa Senhora. LUIZA Doce cantar de avezinhas, 
Já vês, pois, querida prima, O gre queres, pois, que eu faça? 
Que na Ra std LUIZA 

espalhar o bem na r À 
Não é descer, é Mubir. is FARIA Visitá-los... E levar-lhes, 

; Que vás aos que pobres são Com um gesto carinhoso, 
E' ascender aos melhores E lhes leves um sorriso Qualquer coisa que minore 
Lugares que a vida tem; Nam bocadinho de pão. “Seu viver tão desditoso, 

     
   

 



  

  
      

HISTÓRIA MUDA 
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LUIZA 

E amá-los.;. 
MARTA 

Com amor fundo, 

Amor que seja um crisol, 
Pois um sorriso de amor 
E' mais que um raio de sol. 

LUIZA 

(com lágrimas nos olhos, muitos 
comovida) 

E logo eu que sou tão má! | 
Eu que os pobres sempre odiei, 
Que lhes fiz, sempre que pude, 
Coisas que nem eu já sei! 

MARTA 

Então, não chores. 

LUIZA 

E' que eu 
Sou miito má, muito má! 
Coração igual ao meu, 
Não há, de-certo não há! 
Eu já fui pôr num caminho, 
Só para depois me rir, 
Uma casca de banana, 
Para um velhinho cair. . 
Eu não respondo dos bons dias 
Que, às vezes, me veem dar, 

HISTÓRIA MUDA. 
O «Pim-Pam-Pum» abre um novo concurso de legendas 

a prémio, nas mesmas condições dos anteriores, 

EEN ADA 

    

  
  

    
      
  ==. E =   

meo sir   
  

      
  

crições. 

Só para ter o prazer 
De os fazer arreliar. 
Eu, inda ontem à tarde, 
Sem minha Mãezinha vêr, 
Fui bater numa criança 
Só por prazer de bater. 

MARTA 
E não estás arrependida ? 

LUIZA 
arrependida ?! Oh! se estou! 

À NOSSA CONSTRUÇÃO... 
eee oem moram encima 

  

+.» representa dois meninos da Ilha 
da Madeira, andando de balancé. Fi- 
cará certamente um brinquedo muito 
interessante... se o construirem, é 
claro. . 

Para isso podem giuiar-se pelo es» 
quema, onde está suficientemente 
explicada a forma de o armar, 

Algumas explicações; 
Usar cartolina forte; prender os tu- 

ros, À com À etc., por meio de ata- 
ches pequeninos; e, linalmente, prey- 
der aos pés dos bonecos uns contra- 
pêsos de chumbo, 

INTER-CAMBI 
No próximo número publicaremos as novas ins 

MARTA 
(num sorriso) 

Então, tua alma, Luiza, 
Inda a tempo se salvou. 
Quem se arrepende acha logo 
Um sêr dif'rente do seu, 
Quem se arrepende na terra 
Vai a caminho do céu! 

LUIZA 
(numa súplica) 

Prima, guia-me no mundo, 
ue eu também quero ser boal 
uero ser, também, como êsses 

Que a fama tanto apregoa. 

MARTA 
(numa alegria infinita) 

Oh, inda bem, Luizinha, 
Que mudou teu coração! 

(abraçanda-a) 
Segue tu os meus conselhos, 
Segura-te à minha mão, 
E verás as alegrias 
Que nos traz o fazer bem. 

LUIZA 
E custa muito? 

MARTA 
O que custa 

E' fazer mal, acredita. 
Fazer o bem, Luizinha, 
Não custa nada a ninguém, 
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